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TERCEIRA SEMANA 
 

““DESTRUAM ESSE TEMPLO, E EM TRÊS DIAS EU O LEVANTAREI”. 

 
 

3º Domingo – Dia 07.03 
 
Jo 2, 13-25: "Tirai isto daqui e não façais da casa de meu Pai uma casa de negociantes."   
 
“Destruam esse Templo, e em três dias eu o levantarei” (Jo 2,19). Eis a mensagem central do trecho do Evangelho que 
temos no 3° Domingo de Quaresma do ciclo B. Esse episódio narrado por todos os evangelistas é teológico, 
evidentemente, mas comporta uma dimensão histórica. Isso porque se sabe, hoje, que esse episódio de Jesus, expulsando 
os vendedores do templo, está na origem da prisão de Jesus e na causa da sua condenação. Mas porque essa versão de 
João em lugar da de Marcos, o evangelista do ano B? Simplesmente porque São João, que situa o evento no início da 
missão de Jesus, dá mais precisões importantes para a Igreja do 1°século, que não encontramos em Marcos e nos outros 
evangelistas, que situam o evento justamente antes da prisão de Jesus, da sua paixão e da sua morte. 
 
Esse trecho, então, seja qual for o lugar em que os evangelistas se situam, retoma, sem dúvida, o gesto histórico de Jesus 
no momento de uma peregrinação a Jerusalém... um gesto que lhe custou a vida. Por outro lado, como é uma narrativa 
composta após a Páscoa, trata-se de uma releitura teológica de um evento histórico verdadeiro... Para nós que relemos 
essa narrativa, que devemos reter como mensagem? 
 
Jesus, um revolucionário. Jesus, como profeta, se opôs abertamente ao poder religioso, civil e político do seu tempo, e o 
templo é a representação fiel desse tipo de poder: o templo de Jerusalém era, para os judeus, o lugar da presença de 
Deus; ele era gerenciado pelos sacerdotes e pelos avôs, e eles faziam um comércio um tanto lucrativo. Cada judeu devia 
ir em peregrinação ao Templo de Jerusalém, ao menos uma vez na vida, para oferecer sacrifícios a Deus. Havia mesas de 
cambistas, pois a moeda imperial era rechaçada. Os ricos obtinham bois, a classe média, ovelhas, e os pobres compravam 



pombas ou pombinhos, mas todos ofereciam sacrifícios a Deus. Que Jesus, em peregrinação com seus amigos, havia 
denunciado abertamente essa prática, é mais do que acreditável, e é sem dúvida o que permitiu às autoridades arrestá-
lo e condená-lo. Então, podemos situar esse evento alguns dias antes da sua prisão. 
 
Um anúncio da paixão de Jesus. São João faz alusões à paixão de Jesus nesta narrativa: fazendo um chicote de cordas para 
expulsar os vendedores do Templo (Jo 2,15), o evangelista anuncia o chicote com que Jesus, o novo templo de Deus, será 
flagelado ao momento da paixão (Jo 19,1). Tirando as moedas dos cambistas (Jo 2,15) e dos vendedores de ovelhas (Jo 
2,14), podemos ver o anúncio que Jesus, ele mesmo, será vítima de um tráfico absolutamente indigno da casa de Deus, 
pois ele, o verdadeiro templo, o cordeiro pascal, será vendido por 30 moedas, que Judas voltará para jogar no templo, 
sujando-o definitivamente (Mt 26,15; 27,5). 
 
A idolatria e a exploração dos pobres. Como diz verdadeiramente o teólogo Charles Wachenheim, é um mesmo sopro 
libertador que inspira os preceitos do Decálogo (1ª leitura) e a narrativa joânica dos vendedores expulsos do templo. Nos 
dois casos, os crentes de ontem e de hoje são chamados a livrar-se do culto dos ídolos que ameaça, incessantemente, 
escravizá-los: 
 
A Lei. Após ter liberado seu povo da escravidão do Egito, Deus lhes oferece a maneira de alcançar no dia a dia a sua 
liberdade. É desta forma que nós devemos compreender o Decálogo ou os Dez Mandamentos. Wackenheim escreve: 
“Portanto o bezerro de ouro não está longe. Preferindo um ídolo morto ao Deus vivo, o povo reproduz nos seus próprios 
rangos de servidão o que denuncia a Lei divina: desrespeito dos pais, morte, adultério, furto, falso testemunho, luxúria. 
O coração da Lei, o penhor de uma autêntica libertação, é o reconhecimento do Deus único, o amor de seu nome e a 
observância do sabbat”. 
 
O Evangelho. Confundindo comércio e religião, os contemporâneos de Jesus transformam o templo em casa de tráfico 
(Jo 2,16). Jesus quer liberar esses homens de uma imagem perversa de Deus. Se ele pega especialmente os vendedores 
de pombas (Jo 2,16), é porque esses vendedores exploram descaradamente os fiéis mais pobres, e isso é inaceitável. 
Ainda hoje, nos acontece de deformar o rosto de Deus, quando o utilizamos para esmagar e explorar as pessoas carentes, 
para condenar ou para excluir os feridos da vida, os marginalizados. Wackenheim escreve: “O homem religioso tende a 
sacralizar livros, tradições, instituições, prédios, ritos e doutrinas, enquanto que na Bíblia os únicos sagrados são Deus e 
o próximo”. 
 
O Corpo de Cristo. Não podemos encerrar Deus num templo de pedras e de tijolos. O único caminho até Deus, a sua 
verdadeira casa entre os homens, é seu Filho feito homem. Wackenheim acrescenta: “Jesus de Nazaré revela, ao mesmo 
tempo, a eminente dignidade de todo ser humano e a humildade de um Deus que, no encontro com todos os ídolos, se 
apaga no dom que ele faz de si próprio”. A pedido das autoridades judaicas para que Jesus lhes explicasse seu gesto: “Que 
sinal nos mostras para agires assim?” (Jo 2,18), Jesus responde: “Destruam esse Templo, e em três dias eu o levantarei” 
(Jo 2,19). Jesus revira não somente as mesas, mas também a maneira de reencontrar Deus. Deus não está mais encerrado 
num templo de pedras, mesmo se fosse preciso 46 anos para construí-lo; o novo templo de Deus é o Cristo que levou três 
dias para levantar-se, para ressuscitar, e esse templo, hoje, são os cristãos de todos os tempos que são eles mesmos o 
Corpo de Cristo ressuscitado. Isso significa que o Cristo de São João dessacralizou os templos de pedra para sacralizar os 
templos de carne: os humanos que levam neles mesmos o Deus vivo. E, para estar mais seguro de ser bem entendido, o 
evangelista João o diz explicitamente: “Mas o Templo de que Jesus falava era o seu corpo” (Jo 2,21). 
 
Escândalo para uns e loucura para outros. É evidente que a fé cristã repousa sobre um evento paradoxal e estratégico: a 
morte-ressurreição de Jesus; ainda mais porque se trata de uma morte por crucifixão: era a pena de morte infligida aos 
bandidos, aos assassinos e aos malfeitores. Então, é um escândalo para os judeus, diz são Paulo, e é pura loucura para os 
pagãos (1Co 1,23). É por isso que não dá para separar o Crucificado do Ressuscitado, pois o Cristo, o Messias, é poder de 
Deus e sabedoria de Deus por causa da Páscoa, por causa do Crucificado-Ressuscitado. O que quer dizer que são Paulo 
estaria escandalizado de ver, hoje, essa devoção popular que se desenvolveu após ele, ao redor de Jesus crucificado e 
ensanguentado, sem referência à Ressurreição. Sim, Jesus foi crucificado, mas ele está ressuscitado e as nossas cruzes 
devem significá-lo. Estou convencido de que os representantes de Cristo ressuscitado, com a cruz atrás, correspondem 
mais à teologia dos primeiros cristãos que contemplavam a cruz, no entanto à luz da Páscoa, do brilho da ressurreição. 
 
Concluindo, estejamos cientes, hoje, na nossa caminhada de Quaresma, que somos templos de Deus, e, com esse título, 
valemos mais do que todas as igrejas e todas as catedrais do mundo... 
 
 
 



Segunda-feira – Dia 08.03 
 
Lc 4, 24-30: "Nenhum profeta é bem aceito na sua pátria”. 
 
Como é difícil reconhecermos que pessoas mais próximas de nós podem nos ajudar a reconhecer que não estamos 
trilhando o bom caminho, que estamos nos desviando do que Deus deseja de nós. As vozes simples, as vozes do território, 
são as que melhor podem nos ajudar a encontrar os novos caminhos que a Igreja e a sociedade necessitam. Às vezes, não 
gostamos deles, especialmente quando nos mostram nossos erros e colocam nossas opções em xeque. Não podemos 
negar que os profetas nos incomodam, principalmente quando são pessoas próximas a nós. 
 

Terça-feira – Dia 09.03 
 
Mt 18, 21-35: “Senhor, quantas vezes devo perdoar, se meu irmão pecar contar mim? Até sete vezes?” 
                    
Tempo de Quaresma é tempo de arrependimento e de perdão. Deus perdoa. Estamos despostos a perdoar setenta vezes 
sete vezes? É preciso perdoar sempre para poder ser perdoado. O perdão é tão importante que já se tornou uma prática 
terapêutica. Estresse, saúde mental, saúde cardíaca, sistema imunológico, tudo melhora, dizem os especialistas. De fato, 
tudo melhora quando estamos em paz conosco, com os outros e com Deus. 
 

Quarta-feira – Dia 10.03 
 
Mt 5, 17-19: "Aquele que guardar e ensinar os mandamentos será declarado grande no Reino dos Céus." 
 
O contexto vital dessas palavras, que Mateus coloca na boca de Jesus, é preciso procurá-lo nas diferentes opiniões que 
existiam entre os primeiros cristãos sobre a interpretação da Lei de Moisés. A questão que se colocava era: todos estavam 
obrigados a cumprir esses preceitos ou haviam sido abolidos por Jesus? 
Essa passagem é de grande interesse do ponto de vista histórico-teológico. A expressão "a Lei e os profetas" era usada na 
época de Jesus para significar a Escritura (Antigo Testamento). A Lei (hebraico Torah) abrangia os cinco primeiros livros 
da Bíblia, também chamados de Pentateuco. Os profetas ocupavam não somente os livros proféticos, mas também os 
livros históricos que os judeus os classificam de profetas anteriores. 
A expressão Eu, porém, lhes digo, vem interiorizar a Lei que será escrita não em tábuas de pedra, mas na carne, no coração 
dos homens. Deste modo, a nova lei discernirá o mal pela sua raiz, no coração, e não apenas quando se manifesta nas 
atitudes externas. 
 

Quinta-feira – Dia 11.03 
 
Lc 11, 14-23: "Todo reino dividido contra si mesmo será destruído." 
 
O poder de Jesus sobre os demônios vem de Deus, é sinal da sua presença, que procura criar novas relações entre os 
homens, construindo assim uma verdadeira sociedade. 
Este relato nos ajuda a entender o mistério da fé. Para aqueles cujos corações estão corrompidos, a expulsão dos 
demônios é um sinal, um motivo suficiente para reconhecerem a Jesus e o seu futuro Reino. 
O "estar com Jesus" ou "contra Jesus" não é assunto para "rotular" alguém como cristão ou não cristão. Estar com Cristo 
significa render-se ao ideal de justiça, paz e fraternidade. Quem não colabora com essa tarefa coloca obstáculo a missão. 
Jesus, ao expulsar o demônio, mostra que a libertação do endemoninhado é o sinal messiânico por excelência da chegada 
do Reino de Deus. 
 

Sexta-feira – Dia 12.03 
 
Mc 12, 28b-34: “Ouve, Israel! O Senhor nosso Deus é um só. Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, com 
toda a tua alma, com todo o teu entendimento, e com toda a tua força!" 
 
Amar a Deus sobre todas as coisas e o próximo como a si mesmo, esta é a síntese de todos os mandamentos. Quem ama 
de verdade cumpre toda a lei e não erra nas decisões que toma, porque tudo o que faz é feito por amor. Vinculando o 
amor a Deus com o amor ao próximo evitamos a falsificação da noção de Deus. Ninguém nunca viu a Deus, por isso dele 



temos apenas uma noção. O que podemos saber com mais consistência nos vem do Filho único que está no seio do Pai e 
no-lo deu a conhecer, ao se fazer homem e ter vindo morar entre nós. Vemos a humanidade de Jesus Cristo, não a sua 
divindade, e em sua humanidade vemos a toda a humanidade. Por isso, não podemos dizer que amamos a Deus a quem 
não vemos se não amamos o irmão a quem vemos. Se o amor ao próximo não faz parte do amor a Deus, nós nos tornamos 
fanáticos executores das ordens de um Deus que nossa imaginação criou. Amar o próximo como Jesus amou. 
 

Sábado – Dia 13.03 - Repetição 
 
A oração de cada sábado consiste no exercício chamado de repetição. Trata-se de aprofundar aquilo que rezei durante a 
semana. Santo Inácio diz: Não é o muito saber que satisfaz a pessoa, mas o sentir e saborear as coisas internamente [EE 
2]. Por isso não é apresentada uma nova matéria de oração para este dia. Faço, pois, a oração, a partir do texto ou moção 
que mais me consolou ou que mais me desolou na semana que passou. 
 
 
 

 

 


